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PREFÁCIO


			Da morte para a vida: a obra sem cortes de Sylvia Plath


			No cenário atual, os textos de Sylvia Plath comprovam sua atemporalidade. Recentemente acompanhei parte da pesquisa de Sharon Noguêz, que, em seu mestrado, analisou os poemas de Plath. O trabalho exigia comedimento, pois se situava na zona fronteiriça de arte e biografia. Este livro é o fruto dessa empreitada árdua e delicada, que nos apresenta o cotejamento das duas versões de Ariel. 


			Desde o projeto até a publicação deste livro, a produção poética de Plath estabeleceu laços estreitos com nossa época, pela autoficção e pelo empoderamento feminino. Além disso, 13 anos depois de a filha da escritora americana publicar a edição restaurada de Ariel, as cartas da mãe, destinadas à Ruth Barnhouse e arquivadas por Harriet Rosenstein, vêm à tona, revelando os últimos dias da poeta e detalhes de seu casamento, incluindo a traição e as agressões físicas sofridas por ela. Em meio a essa fase de revelações, a pesquisa de Sharon Noguêz desempenha papel essencial, porque restabelece a sequência que Plath tinha determinado para Ariel, antes de morrer.


			Aqui, a edição publicada por Frieda Hughes, em 2004, passa por um processo de desvendamento, com ênfase aos aspectos fônico, estrutural, sintático e semântico dos poemas que Ted Hughes ocultou e substituiu na coletânea publicada por ele, em 1965. Essa retomada faz com que a escritora e seu público, que atravessa gerações, finalmente tenham a oportunidade da vida plena, fora da “redoma de vidro”. Agora é possível ouvir e ver tudo de modo mais claro, sem mentiras nem máscaras. Isso combina com a noção de empoderamento, que diz respeito àqueles aos quais foi negada a capacidade de fazer escolhas, devolvendo-lhes a autonomia e o poder sobre suas próprias vidas1.


			Quando conheci a obra de Sylvia Plath, comecei pelo poema The applicant2:


			But in twenty-five years she’ll be silver,


			In fifty, gold.


			A living doll, everywhere you look.


			It can sew, it can cook,


			It can talk, talk, talk.


			Relembrando os versos que me impactaram há 15 anos, é difícil não afirmar que os projetos de Frieda Hughes e de Sharon Noguêz restabeleceram o equilíbrio do eu lírico de Plath, marcado pela visão nítida e pela crítica ácida à função social do casamento. A poeta, tal como sua personagem, recusou-se a agir como “boneca viva”, pôs fim ao matrimônio infeliz e assumiu as idiossincrasias do seu gênero (she, e não it). De fato, na biopoética de Sylvia Plath, a ficção, na “aventura da linguagem”, funde-se a “eventos e fatos estritamente reais”3. 


			Porém essa correspondência não se restringe à biografia da poeta, que fala da vida em sentido amplo, problematizando a existência de todo ser humano. Portanto o fato de Sharon Noguêz demonstrar o existencialismo nos poemas ausentes na primeira edição de Ariel, deve-se não apenas à sua formação acadêmica, que abrange a Filosofia, mas também a um propósito da corrente existencialista, que destaca a liberdade de escolher e ser livre. Nesse aspecto, é impossível não perceber mais uma relação com a vida da poeta: Sylvia Plath fez sua escolha e, em 11/02/1963, ela dormiu para sempre. Na simbologia, a morte é “filha da noite, irmã do sono”, além de possuir, “o poder de regenerar”4. Com a morte, Sylvia Plath encerrou um ciclo, mas iniciou uma nova trajetória. Mais de meio século depois, seus poemas ainda vivem. “Lembrar a [...] morte mantém a vida [...] – dotando-a de um propósito que torna preciosos todos os momentos vividos”.5 Isso nos prova que a edição restaurada de Ariel e o estudo de Sharon Noguêz celebram a vida, a estética, os desejos e as escolhas de Sylvia Plath, como escritora e como mulher. 


			Prof.ª Dr.ª Verônica Daniel Kobs


			Professora da graduação em Letras da FAE e do mestrado em Teoria Literária da Uniandrade. Editora de revista acadêmica e autora de artigos e livros destinados às áreas de Língua Portuguesa, Literatura, Mídias e Artes.
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APRESENTAÇÃO


			Platão disse: “o poeta aplica a cada arte, cores convenientes, com suas palavras e frases”. Em sua poética, Plath transforma suas vivências e experiências pessoais em poesia e, como uma artesã, conecta cada rima e cada parte sonora de seus poemas com os significados que quer expressar, articulando som, imagem e pensamento. Ao transformar situações de sua vida dentro de sua criação poética, torna-se um dos grandes símbolos de poetas confessionais que conhecemos atualmente.


			Tem a maestria de musicalizar a linguagem e o dom de cantar a realidade em seus poemas. O fogo, em sua obra, tem um surpreendente poder de transformação e purificação e é escolhido para a morte o importante papel de transcendência, pois dá a oportunidade poética de renascer.


			Com lirismo, versou conceitos existencialistas como a angústia, desamparo e desespero e como seu engajamento poético de morrer e renascer, reproduz o desejo primário de todo ser humano, que é o de não querer sofrer, de não querer ser refém da dor, da traição ou da realidade que muitas vezes machuca e corrói as pessoas por dentro, mas de que nem sempre podemos fugir. 


			A autora.
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INTRODUÇÃO


			Este livro tem por objetivo principal analisar os poemas de Sylvia Plath, na obra Ariel (edição restaurada), que abordam a temática da morte e do renascimento e como essa análise pode concretizar o pensamento existencialista de Jean-Paul Sartre.


			Percebe-se que em seus poemas, Plath aborda temas existenciais, tais como o divórcio, a depressão, o desespero, a traição conjugal, o medo como o da maternidade, entre outros, e esses temas, abordados na literatura de Plath, podem ser relacionados com a filosofia sartreana que aborda, dentre outros assuntos, os sentimentos de angústia, desespero e desamparo, sentimentos que vivenciamos ao ler Plath. Tal relação contribui para um maior diálogo entre as duas grandes áreas do saber: Filosofia e Literatura.


			Inicialmente pretende-se refletir sobre os principais conceitos de lirismo e de criação poética e como esses conceitos podem ser relacionados à poesia plathiana. 


			Logo em seguida, busca-se, por meio do estudo das contribuições de Sartre, Ariès, Epicuro e Marcuse, analisar como as sociedades se comportaram diante do sofrimento e da morte e assim buscar produzir um maior diálogo entre a Literatura e a Filosofia. 


			A poesia forte, que versifica as frustrações e os sofrimentos do ser humano e que possibilita, mediante a morte, um renascimento libertador, põe fim ao sofrimento. Pode também ser relacionada com os conceitos filosóficos existencialistas de angústia, desespero e desamparo de Sartre. Estabelecendo-se, dessa forma, uma ponte entre Literatura e Filosofia, na qual o leitor pode perceber conceitos filosóficos ao ler trechos literários.


			Para que tal compreensão se dê por completo, é importante apresentar ao leitor a ordem correta dos poemas de Ariel deixados organizados por Plath antes de seu suicídio. A poeta deixou, em 1963, o livro organizado para uma futura publicação, porém, com o seu suicídio, Hughes, seu ex-marido, torna-se responsável pelo seu espólio e decide alterar essa ordem. Ele então publica, em 1965, uma edição diferente daquela escolhida por Plath.


			Apenas em 2004, a filha do casal decide republicar Ariel seguindo a ordem deixada por Plath. Por essa razão, Ariel, de 1965, é chamada de edição original, enquanto Ariel, de 2004, é chamada de edição restaurada.


			A alteração da ordem dos poemas de Ariel, feita por Hughes em 1965, contribuiu para que as análises fossem maciçamente relacionadas ao suicídio de Plath. Ao acrescentar poemas turbulentos e negativos no lugar de poemas introspectivos, reflexivos e com carga positiva como “Wintering”, Hughes modificou a recepção que a obra teve. Os leitores, da edição de 1965, acreditavam que os poemas anunciavam o suicídio de Plath. Hughes afirmara sobre a alteração dos poemas que:


			Para Plath, um poema sempre era um “poema para livro” ou não. Em algum momento por volta do Natal de 1962, ela reuniu a maior parte de escritos que ficaram conhecidos como os poemas de “Ariel” em uma pasta preta e os organizou em uma sequência muito cuidadosa. (Na época, ela disse que o livro começava com a palavra “Amor” e terminava com a palavra “Primavera”). O Ariel publicado em 1965 é um volume um tanto quanto diferente do que ela havia planejado. Ele [o livro] incorporou a maioria da dúzia de poemas que ela havia escrito em 1963, embora ela mesma tenha reconhecido a inspiração diferente dessas novas peças, considerando-os um início para um terceiro livro. Esse Ariel omitiu alguns dos poemas mais pessoalmente agressivos de 1962, e poderia ter omitido mais um ou dois, se ela já não os tivesse publicado em revistas, de modo que eles já fossem bastante conhecidos em 1965. (HUGHES apud SASKA, 2014, p. 2-3)


			Hughes justificou a nova ordenação e substituição de alguns poemas afirmando que, para ele, os poemas retirados eram agressivos demais. O que se percebe, ao analisar os poemas retirados em sua ordem correta, é que a alteração e substituição desses 13 poemas, diferente do que o poeta justificou e como será comprovado neste livro, é que tais poemas não eram de todo modo agressivos. Os poemas poderiam, contudo, ser relacionados aos casos extraconjugais de Hughes e a tristeza de Plath por causa do divórcio. Hughes, na realidade, acrescentou 13 poemas ainda mais agressivos e depressivos do que os que foram retirados. 


			Portanto é necessário analisar os poemas omitidos da edição de 1965 e incorporados à edição restaurada de 2004 para desmistificar que a força motriz de Ariel foi o suicídio. E para tal, serão analisados os elementos estruturais6 dos poemas que abordam a temática da morte. A análise dos elementos estruturais revelam conexões existentes entre os estratos gráfico, fônico, lexical, sintático e semântico que resultam e fortalecem as posições aqui apontadas.


			O estrato gráfico inicia-se com a observação do título, elemento catafórico que pode ser um indicador do sujeito do enunciado, tema geral, uma determinação espacial ou temporal. Logo após, observa-se a divisão estrófica, pontuação e disposição visual dos versos e das palavras.


			Logo em seguida, o estrato fônico ressaltará o ritmo da repetição, procurando equivalências posicionais e equivalências sonoras, ou figuras de som. Essa análise é importante, visto que Plath escreve utilizando-se de versos livres. Segundo Goldstein (2004, p. 36), “O verso livre modernista tem um ritmo irregular cujo efeito dá uma espécie de vertigem.”. Os poemas de Plath não seguem a rima final, então o ritmo do poema se dá nos paralelismos sonoros encontrados no poema e que resultam num maior enlace de imagem, pensamento e som encontrado na linguagem poética.


			Sobre o estrato fônico, é importante ressaltar que, como os poemas analisados são em língua inglesa e em versos livres, há uma diferença de análise comumente feita em língua portuguesa, e, por isso, serão utilizados como base os esquemas de paralelismos sonoros como aliteração, assonância, consonância, rima reversa, pararima e rima, além da interpretação de sons como chiming e onomatopeia, e de uma lista de divisão de classes de consoantes inglesas, descritos por Leech. É importante ressaltar que:


			Muitas vezes, as reações imaginativas dos significados das palavras são projetadas sobre os sons dos quais eles são compostos. Devemos ter cuidado, portanto, para distinguir entre o alcance simbólico geralmente aceito de um som e seu valor associativo como apreendido por um leitor particular em um contexto linguístico particular. (LEECH, 1969, p. 100)7


			Conforme apontado por Leech (1969), é necessário muito cuidado ao analisar o valor associativo do som ao se analisar o poema, pois as reações imaginativas sugeridas pela sonoridade do poema podem divergir de leitor para leitor.


			Sabe-se que Plath recitava seus poemas em rádios e alguns desses áudios se encontram disponíveis na internet. Essas gravações foram utilizadas como base para as análises de nível fônico, o que permite perceber o ritmo desejado pela própria poeta.


			No estrato lexical, será analisado o léxico das palavras, o nível de linguagem e categorias gramaticais e como as análises dessas escolhas contribuem para uma melhor interpretação do poema. Plath se utiliza, de modo geral, da linguagem coloquial, utilizando algumas vezes determinadas expressões formais. 


			No estrato sintático, será visto como “as metataxes, figuras de gramática, de sintaxe ou de construção, remetem aos desvios que a linguagem poética opera sobre a forma da frase, visando as relações sintagmáticas entre palavras” (D’ONOFRIO, 2004, p. 24), ou seja, como se dá a organização sintática, analisando pontuação, períodos e paralelismos, principalmente, os enjambements, encadeamentos que são muito utilizados por Plath.


			A significação não é apreensível nem pelas formas nem pelos conteúdos, mas pelo “processo” que vai de umas a outros. Por isso, o estudo dos tropos fônicos, lexicais e sintáticos, até agora realizado, adquire importância efetiva apenas se completando pelo estudo dos tropos semânticos ou metassememas. (BARTHES, 1964 apud D’ONOFRIO, 2004, p. 32)


			E, finalmente, no estrato semântico, será analisado o sentido total do poema e como as metáforas, símiles, alegorias, sinestesias e demais figuras de linguagem agem dentro do poema e contribuem, aliados aos outros estratos analisados anteriormente, para as possíveis leituras do poema.


			





O LÍRICO NA POESIA DE SYLVIA PLATH EM ARIEL


			O lírico é um estado de alma em que o eu lírico exprime por meio de palavras uma explosão de sentimentos, sensações e emoções. Sylvia Plath, em seus poemas, deu voz aos seus sentimentos e estados psicológicos com profunda reflexão, emoção e musicalidade. Pois, como será visto, há uma consonância entre a explosão de sentimentos e emoções com as complexas imagens existentes dentro da poesia de S. Plath, graças ao rico acabamento estético dado a suas vivências ao transformá-los em poesia. Por essa razão, o presente capítulo irá apresentar as principais reflexões sobre o lirismo e a criação poética desde os pré-socráticos até os dias atuais que podem trazer uma maior relevância teórica à poética de Plath.


			Poesia é um gênero literário em que seus versos podem seguir uma métrica rígida ou serem produzidos em versos livres e é a partir das palavras que se percebe a manifestação do belo estético. Já o belo estético é tudo aquilo que desperta sentimentos e sensibiliza o leitor8. 


			Existe uma diferença entre poeta e eu lírico. O eu lírico é a voz dentro da poesia, consequentemente, não é a voz do poeta. É por intermédio do eu lírico que o poeta expõe aos leitores o sentimento que emerge do poema.


			Em Odisseia, percebe-se uma preocupação em se definir o que é poesia: “Deus tem dado ao homem o dom da canção / para ele além de todos os outros, o poder de agradar, / entretanto o espírito agita-o a cantar” (HOMERO apud FAGLES, 1997, p. 192), ou seja, o homem tem o poder de agitar, de produzir canções arrebatadoras. E continua: “A musa inspira o bardo / a cantar as famosas façanhas dos herois lutadores—” (HOMERO apud FAGLES, 1997, p. 193). Segundo a mitologia grega, as musas tinham o poder de inspirar o bardo na sua criação artística.


			O poeta teria um dom: utilizar-se das palavras para cantar e agradar, ou seja, teria o poder de criar canções cativantes, já a inspiração9 do poeta é algo divino. Faz-se necessário refletir sobre o que é o belo. O belo não é apenas abordar temas alegres, sentimentais ou românticos, e, sim, segundo o ideal grego, utilizar-se de proporções harmônicas, simetria, de verdade e de pureza. Como cada ser humano carrega uma bagagem diferente, o conceito de belo se torna algo muito pessoal e pode ser definido de acordo com a vivência de cada um. Plath consegue de maneira esteticamente bela abordar sentimentos e sensações positivas e negativas.


			Outra definição importante vem de Demócrito apud Souza (1978, p. 326) que afirmou: “Homero, porque recebeu uma natureza divina, construiu uma estrutura ordenado de versos variados, uma vez que não seria possível sem uma natureza divina e demônica realizar versos tão sábios e belos” (DEMÓCRITO apud SOUZA, 1978, p. 326). A palavra demônica utilizada nesse trecho não faz relação ao seu sentido religioso atual, mas funciona como sinônimo de genialidade10, pois para ser um grande poeta é necessário ter, além de vontade e trabalho árduo, o dom, uma genialidade que, se comparada à loucura, torna-se uma força inata que liderará o processo de criação artística do poeta.


			Em A república, de Platão (RAMOS, 1965), a poesia foi excluída da cidade idealizada, pois está distante do ideal de arte pensado por Platão, ideal este que deve seguir a lógica e a razão. Platão compara o poeta a um artista destro e a um sofista, ou seja, praticantes de artes enganadoras por necessitarem do uso da persuasão. Também se sabe que a poesia no interior da cidade enfraquecia a formação do homem grego, pois, segundo Platão, o distanciava do aspecto lógico da cultura e das formas verdadeiras de arte.


			Utilizando-se então das metáforas do espelho, do pintor e do marceneiro, o filósofo é enfático ao definir que o poeta também é um imitador que apenas reproduz aparências, estando longe do verdadeiro.


			[...] na verdade, é necessário, afirmam, que o bom poeta, se quiser criar uma bela obra, conheça os temas de que trata, pois de outra forma não seria capaz de criar. É preciso, pois examinar se tais pessoas, tendo-se deparado com imitadores deste gênero, não foram enganadas pela visão das suas obras, não se dando conta de que elas se acham afastadas em terceiro grau do real, e de que, sem conhecer a verdade, é fácil realizá-las com êxito (pois os poetas criam fantasmas e não realidades), ou se a asserção que fazem tem algum sentido, e se os bons poetas sabem verdadeiramente aquilo de que, no julgamento da multidão, falam tão bem. (PLATÃO apud RAMOS, 1965, p. 224)


			Ou seja, Platão considera os poetas como imitadores, pois imitam o seu ponto de vista, suas vivências e experiências. Como o próprio filósofo afirma: “o poeta aplica a cada arte cores convenientes, com suas palavras e frases” (PLATÃO apud RAMOS, 1965, p. 228). Plath, em sua poética, transforma suas vivências e experiências pessoais em poesia.


			Platão também se refere à criação poética em O banquete, nesta obra a poesia é vista como arte e os poetas como artesãos. Ele classifica a poesia como “algo de múltiplo; pois toda causa de qualquer coisa passar do não-ser ao ser é poesia” (PLATÃO apud CIVITA, 1972, p.43). Plath trabalha como uma artesã, conectando cada rima e cada parte sonora de seus poemas com o significado que quer expressar.


			Tanto para Platão quanto para Aristóteles, a poesia é considerada como mimese. Aristóteles, porém, vai além de seu mestre e discorre mais acerca da criação poética e sobre o lírico.


			Aristóteles (348 a.C/ 322 a.C), em Poética, discorre acerca da poesia e do eu poético e também considera a mimese como algo congênito ao homem, pois é a partir do imitar que o ser humano aprende suas primeiras noções de mundo, espaço e linguagem e, sendo assim, a mimese também acontecerá na poesia e será uma recriação poética da realidade vivida. A poesia é apresentada, no primeiro capítulo, como um imitar:


			Sendo, pois, a imitação própria da nossa natureza (e a harmonia e o ritmo, porque é evidente que os metros são partes do ritmo), os que ao princípio foram mais naturalmente propensos para tais coisas pouco a pouco deram origem à poesia, procedendo desde os mais toscos improvisos. (ARISTÓTELES apud SOUZA, 1978, p. 445)


			Apesar de a poesia surgir segundo a imitação, no capítulo nono, Aristóteles afirma que se o poeta fosse apenas um imitador ou um narrador de fatos, ele poderia ser comparado a um historiador, mas difere que: “Não é ofício de poeta narrar o que aconteceu; é, sim, o de representar o que poderia acontecer” (ARISTÓTELES apud SOUZA, 1978, p. 451). O autor ainda ilustra que tanto o poeta quanto o historiador não se diferem na escrita pelo metro, mas, sim, porque o historiador narra o que já aconteceu enquanto o poeta narra o que poderia ter acontecido. E conclui que “Por isso a poesia é algo de mais filosófico e mais sério do que a história, pois refere aquela principalmente o universal e esta o particular” (ARISTÓTELES apud SOUZA, 1978, p. 451). Percebe-se que há uma ponte entre Filosofia e Literatura, pois existe na Literatura o desenvolvimento e a reflexão de conceitos e ideias filosóficas, como os conflitos existenciais vividos pelo ser humano e que Plath poetiza em sua obra. 


			A mimese também ocorre no gênero trágico, Aristóteles, ao descrever esse gênero, destaca Homero pela excelência na sua imitação e mesmo com a evolução da tragédia quanto da comédia, foi a tragédia que conseguiu atingir um tom mais natural11.
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